
PROJETO DE LEI MUNICIPAL N°12, DE 14 DE ABRIL DE 2020. 

 

Institui a Campanha “Máscaras Caseiras para Todos” como 

reforço às medidas de enfrentamento à pandemia de 

COVID-19, e dá outras providências. 

Origem: Poder Legislativo 

Gabinete da Vereadora Juliana Carvalho 

 

Senhor Presidente, cumprindo o que determina o Art. 160 e 161 do Regimento Interno desta 

Casa Legislativa, venho apresentar projeto para apreciação deste plenário e posterior 

encaminhamento ao executivo para sanção e promulgação da seguinte: 

 

LEI 

 

  Art.1° - O presente Projeto de Lei institui a Campanha “Máscaras Caseiras para 

Todos”, considerando o atual posicionamento da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do 

Ministério da Saúde sobre o uso comunitário de máscaras artesanais como medida para diminuir 

o contágio em massa da Covid-19. 

 

  Art. 2° - A Campanha deverá ser amplamente divulgada através dos veículos de 

comunicação digital disponíveis nos órgãos públicos municipais e incentivada também na 



iniciativa privada. 

  Art. 3° - Para ser eficiente como uma barreira física, a máscara caseira precisa 

seguir algumas especificações simples. 

§ 1º –  É preciso que a máscara tenha pelo menos duas camadas de pano (dupla face); além de ter 

elásticos ou tiras para amarrar acima das orelhas e abaixo da nuca. Dessa forma, o pano estará 

sempre protegendo a boca e o nariz, sem deixar espaços nas laterais. 

§ 2º – O uso da máscara deve ser individual e, em hipótese alguma, ser compartilhada com 

outras pessoas. 

§ 3º – As máscaras caseiras podem ser feitas em tecido de algodão, tricoline, TNT ou outros 

tecidos, desde que desenhadas e higienizadas corretamente. Todas as instruções de confecção da 

máscara caseira podem ser consultadas através do endereço eletrônico: 

https://www.saude.gov.br/images/pdf/2020/April/02/Minist--rio-da-Sa--de---Nota-t--cnica-sobre-

uso-de-m--scara-caseiras.pdf 

§ 4º – A máscara caseira deve ser lavada com sabão ou água sanitária, deixando-a de molho por 

cerca de 30 minutos para manter o autocuidado. 

§ 5º – A máscara de tecido tem efetividade por até 2 horas de uso, devendo ser trocada depois 

desse período devido à umidade natural produzida pela própria respiração. 

§ 6º - A máscara só deve ser retirada após a higiene das mãos com água e sabão. A remoção deve 

ser feita pelo elástico ou laço da parte traseira, evitando tocar na parte da frente – que pode estar 

contaminada. 

https://www.saude.gov.br/images/pdf/2020/April/02/Minist--rio-da-Sa--de---Nota-t--cnica-sobre-uso-de-m--scara-caseiras.pdf
https://www.saude.gov.br/images/pdf/2020/April/02/Minist--rio-da-Sa--de---Nota-t--cnica-sobre-uso-de-m--scara-caseiras.pdf


§ 6º - É necessário usar a máscara sempre que precisar sair de casa, e levar pelo menos uma 

máscara de reserva, com uma sacola para guardar a máscara suja, quando precisar trocar.  

 

  Art. 4° - O uso das máscaras caseiras é apenas mais uma intervenção a ser 

implementada e não substitui as demais medidas recomendadas pelo Ministério da Saúde como o 

distanciamento social, a etiqueta respiratória e a higienização das mãos, visando interromper o 

ciclo da COVID19. Essas medidas, quando adotadas em conjunto, potencializam os efeitos da 

proteção e por isso é tão importante que sejam adotadas por toda a população. A participação de 

todos é extremamente importante para a interrupção da cadeia de transmissão, independente da 

presença ou não de sintomas, uma vez que já existem evidências da ocorrência de transmissão 

pessoa a pessoa. 

  Parágrafo único. A adesão à Campanha reforça a iniciativa organizada pela 

sociedade, chamada “Máscara para Todos” (#Masks4All) e reforça o lema “Eu protejo você e 

você me protege”. 

 

Eldorado do Sul 14 de abril de 2020. 

 

 

Juliana Carvalho - MDB 

Vereadora Proponente 

 



 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

 

  Considerando as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) quanto à necessidade de medidas de proteção à 

prevenção da disseminação do novo coronavírus, especialmente visando diminuir a velocidade 

do contágio, os protocolos do Ministério da Saúde atualmente vigentes, endossam o uso de 

máscaras caseiras para toda a população, aspecto que se vincula ao aprendizado com 

experiências que vêm sendo bem-sucedidas no combate ao novo coronavírus em outros países. 

  Essa é uma das medidas que podem auxiliar no controle do aumento exponencial 

do número de casos no mundo e, especialmente, a velocidade com a qual o novo coronavírus é 

capaz de infectar a população e levar de 1 a 15% dos infectados a óbito, a depender do contexto, 

da localidade, de variáveis sociodemográficas, e das medidas adotadas. 

  Embora as medidas ora encaminhadas para a contenção das infecções pelo novo 

coronavírus estejam dando resultado até o momento, as próximas semanas serão críticas e 

demandarão esforços adicionais, para além daqueles que temos empreendido atualmente. 

  Estamos acompanhando as curvas de crescimento da contaminação em diversos 

países, e observando que as experiências de maior sucesso são as de países que adotaram o uso 

de máscaras para toda a população. 

  Daqui a algum tempo, teremos que reabrir os comércios e as atividades para fins 

de subsistência de toda a população. Do contrário, a fome e a ausência de recursos, podem 



também gerar importante caos social e repercutir no contexto da saúde dos indivíduos. Assim, 

nessa reabertura gradual, é importante que todos utilizem algum tipo de máscara ao saírem na 

rua. Precisamos criar uma cultura de que ao colocar a máscara a pessoa não só está aumentando 

a barreira contra o vírus, mas também está protegendo a todos que a cercam. As “rashtags” das 

campanhas mundiais são: #máscarasparatodos e #euprotejovocêevocêmeprotege. 

  Esse é o momento de disponibilizar o máximo de cuidado e informação à 

população, para que, juntos, possamos sair vencedores da guerra contra o novo Coronavírus. 

 

Eldorado do Sul, 14 de Abril de 2020. 

 

Juliana Carvalho 

Vereadora Proponente 

 

 

 

 


